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A Póvoa de Lanhoso, graças ao' dinamismo 
do seu presidenfe da Câmara, 

atravessa uma era de progresso 
Quem tiver assistido à série 

de inaugurações feitas na pas-
sada quinta-feira, na vila da 
Póvoa de Lanhoso, fica com a 
certeza que aquele concelho, 
por força da actividade cons-
tante do rev.<> José António 
Dias, presidente da Cãmara 
]Municipal, há largos anos, atra-
vessa um período de grandes 
realizações. 
Não se tratou de uma ou 

outra inauguração de cará-
cter esporádico com fins publi-
citários, mas sim de um núme-
ro de obras dê que o 
concelho é beneficiado e que 
valem cêrca de 3.500 contos. 

Estradas municipais, seis edi-
fícios escolares, novas obras do 
Hospital, um bloco operatório, 
casas dos magistrados, etc. . 
Além disto um cortejo de ofe-

rendas a favor do Hospital 

MONOGRAFIA Q4 CONCELHO 
DE 

-- --AMARES  
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterirã 

• • 

Já de regresso a Braga, o arcebispo D. Lourenço, 
que em Aljubarrota, levantando a cruz e a espada, exorta -
ra nos portugueses a certeza da vitória, em carta de 26 
desse mesmo Agosto de 1385, para D. João Dornelas, 
abade de Alcobaça, regista a presença naquela cidade, de 
Mem Rodrigues de Vasconcelos, disposto a voltar a Lis-
boa com outros cavaleiros, a empecer» aos castelãos da 
frota. 

Aí refere o mesmo dom abade a notícia que havia 
recebido de que o rei de Castela, entre a vergonha e o 
desespero da derrota, a si próprio arrepelara as barbas; 
e acrescenta ca homem que as suas barbas arrepela, mor• 
sabor faria dai alheias. 

Dos descendentes dos ricos-homens que conquis-
taram os graus da cavalaria e as esporas de ouro em Ou-
rique e Val-de-Vez, muito poucos vieram encontrar-se em 
Aljubarrota. 

Da nobreza nacional, o seu mais graduado repre-
sentante João Afonso Tolo tio de Leonor Teles conde de 
$arcelos, este «mordeu aí •o po» a combater por Castela; 
° condado passou para o Condestável. 

Em Aljubarrota criou-se uma nova fidalguia que se 
multiplícou através das Conquistas africanas; dos Desco-
brimentos sairam depois os Gamzs e os Cabrais, mas 
°s de Vasconcelos são de todos os tempos e lugares; esti-
veram sempre na brecha e nas maiores crises. 
tão Mem Rodrigues e Rui Mendes de Vasconcelos eram 

valentes, que o duque de Lencastre, sogro de D. João 
I chegou a dizer que se o rei de Castela quisesse resolver 
° pleito que com ele tinha, das preterições pela infanta 
sua mulher àquela coroa, em dois cavaleiros que se bates-
sem, ele escolhia um destes irmãos para desafiar o cas-
telhano. 

Depois de Aljubarrota, participaram em todas as 
campanhas guerreiras contra Castela. ' 

Notando D. João I em seus companheiros, mes-
mo no próprio Condestável, certa má vontade que se pro-
cedesse ao assalto da cidade de Sória, por falta de apetre-
chos da guerra não se conteve que o não fizesse sentia 

«Gran mingua nos fizeram hoje, este dia aqui os bons 

(Continua na 6.a página) 

marcou mais uma jornada de 
caridade e vitalidade a demons -
trar que o concelho segue 
com carinho a política realiza-
dora de um homem que se não 
poupa a esforços e a canseiras 
para servir o concelho a que 
tem dedicado o melhor do seu 
esforço, 
Só as casas para os magis - 

trados custaram além dos no-
vecentos contos, contando 280 
contos só para a mobilia o que 
nos dáumaideiada grandiosida-
de das mesmas. 
O Hospital recebeu materiais 

que valem 400 contos e o seu 
imobiliário foi mais uma vez 
enriquecido com obras de vul-
to. 
As estradas municipais e 

as escolas completam este 
quadro honroso que ficará 
a atestar a actividade cons-
trutiva de um homem que é 
simultâneamente político de 
prestígio  um realizador de 
mérito. 
Quando os homens traba-

lham éassim que respondem 
à súa obrigação de trabalhar 
para .a grei, e esta resposta 
é bem mais peremptória eefi-
cazde quantos discursos que 
possam ser proferidos por 
mais eloquência que os ro-
deie. 
O banquete realizado pa-

ra encerrar os festejos deu-
-nos uma prova segura do 
prestígio que rodeia o ho-
mem e o político. 
Atentos ao progresso dos 

outros concelhos já que aos 
do nosso não assistimos por 
não existirem, daqui sauda-
mos, »leste momento de eu-
foria, a vila da Póvoa de La-
nhoso. 

Cooperação 
Esta revista continua a ser 

publicada com assinalado êxito, 
tornando-se assuas variadas e 
oportunas secções cada vez mais 
interessantes à informação e 
divulgação técnica. 
É uma revista que se acon-

selha à industria, ao comércio, 
à agricultura e seus organis-
mos representativos. 

Trata-se de uma revista nova, 
mas de grande interesse e uti-
lidade, que se está firmando, 
número após número, pelo ele-
vado nível dos seus colabora-
dores e pela feliz escolha dos 
seus temas. 

N.° 2,— PREÇO I SOO N. 66 

,, -m- .. -   

Vila-Verde, uai hom—ënageár, condigna-
mente, o sso ilustre presidente da Câmara. 
Sem espaventos, sem ex-

teriorizações superfluas ou 
vaidades mesquinhas, o dr. 
António dos Santos Ferrei-
ra vem realizando uma obra 
digna e eficiente. 
O concelho é grande mas 

os rendimentos da sua Câ-
mara pequenos, o que não 
permite obras de grande 
projecção e, dispêndio, con-
tudo, e não obstante isso o 
concelho de Vila Verde tem 
progredido apresentando-
-nos uma série de realiza-
ções que muito honram o 
seu presidente do Municí-
pio e muito servem os seus 
munícipes. 

Instalações Sonoras 

Pelo facto das instalações 
sonoras do F. C. de Amares 
terem mudado de administra-
ção, caso delas necessite di-
rija-se ao encarregado da So-
nap. 

Atento a todas as neces-
sidades, pronto a atender 
na maneira do possível, a 
sua acção rodeia-se de 
simpatia e carinho e espe-
lha em sua volta um sem 
número de sólidas e' francas 
amizades. 
Reconduzido nas altas fun-

ções de presidente da Câ-
mara por diploma recente, 
algumas das assoas mais 
representativas formaram 
uma comissão para home-
nagear o integro magistra-
do que ao seu concelho tem 
dado muito do seu esforço 
e da sua atenção. 
O concelho vive em com-

pleta harmonia, votado ao 
respectivo progresso. Muito 
extenso e a bem dizer sem 
industrias, Vila Verde! tem 
encargos pesadíssimos. A 
conservação das estradas e 
caminhos municipais, absor-
ve, só por si, a parte mais 
importante das receitas ca-
marárias. Todavia, com a-

(Continuada 4. a página) 

Ares de Paradela do Rio 
Do velho Mosteiro de Pitões-- anterior á 889 

11 

Damos notícia, em outra local, 
de que oMosteiro de Iunhas,ho-
je conhecido por Mosteiro de 
Pitões,estivera unido como de 
S. ta Maria de Osseira. E é so-
bre este que vamos agora fa-
lar, embora o assunto continue 
a prender-se com o de Iunhas 
e a demonstrar que era perten-
ça dos Beneditinos. 

Fundou-se o Mosteiro de 
Osseira no tempo do Rei Afon-
so VII da Galiza, no Bispado 
de Orense (Ourense), junto a 
um rio chamado Ursária—que 
significa «terra de ursos, . Pa-
rece que naquele sítio deserto, 
fragoso e solitário, esses ani-
mais faziam vivenda habitual. 
Isto mesmo se infere da Doa-
ção daquele Rei-Imperador e 
das Armas do Mosteiro, pois 
a referida Doação reza assim: 
—«Ego Alphonsus,... faci-
mus chartam donationis de 
haereditaté nostra et monte in 
quo nunc contruitur Vlonaste-
rium in quo servetur Regula 
S. Benedicti, juxta fluvium, 
cui nomen est Ursaria». E as 
Armas do Mosteiro eram um 
pinheiro e um urso ao pé de-

le, com as mãos levantadas e 
filadas ao tronco daquela ár-
vore, e com a seguinte legen-
da: 

«Pinus, atque ursus, capit 
onde Ursaria nomem, Sig-
nant has aedos, monte fuisse 
sitas» 

Este Mosteiro de Osseira foi 
fundado para monges negros. 
Mais tarde, porém, incorpo-
rou-se na Congregação Cis-
terciense « por ordem e indús-

(Continua na 4." página) 

Da Administração 

Aos poucos assinantes que 
ainda não pagaram a sua assina-
tura referente ao ano de 1956, 
a Administração muito agradece 
o favor de o fazerem o mais rá-
pido poslvel, evitando, assim, que 
lhe seja cortado o nosso jornal. 

Dentro em breve, enviaremos, 
à cobrança, os recibos referen-
tes ao 1. ° semestre do ano em 
curso, pelo que pedimos aos nos-
sos estimados assinantes o me-
lhor acolhimento. 
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Vinhos e as suas doenças 
f Sendo o vinho o produto da 
ermentação do mosto de uvas, 
a sita qualidade depende não 
só da bondade das castas em— 
pregadas como também. do 
cuidado e da higiene com que 
se conduziu a fermentação e 
do grau de desinfecção de`to-
do o material com que se 
trabalhou e com o qual o 
mosto, e depois o vinho, con-
tactou. 

Porque nem sempre os bons 
preceitos de vinificação são 
observados, resulta que o vi-
nho ou « nasce» doente ou 
com grande probabilidade de 
adoecer. Num ano como o 
que findou, em que o estado 
das uvas não era, dum modo 
geral, satisfatório, o risco dos 
vinhos adoecerem é, muito 
grande e, daqui' o ter sido ne-
cessária mais que nunca uma 
técnica de vinificação cuida-
da, com os mostos perfeita-
mente desinfectados e as va-
silhas devidamente tratadas. 
Além disto impõe-se uma 

vigilância quase permanente 
aos vinhos que temos na ade-
ga, pois só assim estaremos 
em condições de « atalhar», 
com maior possibilidade de 
êxito, qualquer doença que 
apareça. 
As doenças dois vinhos não 

são, como à primeira vista se 
pode supor, devidas exclusi. 
vamente a micróbios. Exis-
tem fermentos solúveis, e até 
acções químicas, que podem 
alterar, profundamente um vi-
nho. E necessário, pois, co-
meçar por se ter uni conhe-
cimento tão perfeito quanto 
possível das condições que 
tornar, favoráveis a acção 
dos agentes das doenças dos 
vinhos. Como fundamentais 
poderemos enumerá-las do se-
guinte modo. 

1 — TEMPERATURA — A, 
temperatura óptima de vinifi-
cação é de 25.° C. A esta tem-
peratura, a fermentação do 
mosto dá-se nas melhores 
condições e o vinho resul-
tante, além de possuir tio me-
lhor grau as qualidades or-
ganolépticas das castas que o 
originaram tem um poder de 
conservação bastante satisfa-
tório 
Sabido que as temperaturas 

compreendidas entre os 15 e 
40-0 C. os agentes patogéni-
cos do vinho têm o seu de-
senvolvimento, e que o seu óp-
timo corresponde a temperatu- 
rãs vizinhas dos 41 C., fácil 
é deduzir que a conservação 
do vinho é tanto mais precá-
ria quanto mais próximas dos 
40.° C. forem as temperaturas , 
de vinificação e de conserva-
cão dos vinhos; o mesmo é 
dizer-se que uma temperatu-
ra de adega próxima daquela 
é má, bois o vinho está sem-
pre sujeito a adoecer. 
2— FALTA DE ACIDEZ— 

Quando mais fraca for a aci-
dez dum vinho (acidez fixa) 
tanto maior é o perigo que 
corre, pois a vitalidade dos 
agentes patogénícos do vinho 
está na razão inversa dessa 
acidez. 
Por isso se impõe, por ve-

7es,. as correcções ácidas dos 
mostos. 
3 — FRACA PERCENTA-

GEM DE ALCOOL—Um vi-
nho de baixa graduação al-
coólica está mais sujeito a 
adoecer que o outro de maior 
graduação, porque a partir 
de certa percentagem de ál-
cool este actua como desifec-
tante e, portanto, como agen-
te conservador do vinho. 
Num ano como o que aca-

bou, em que as graduações 
atingidas pelos vinhos são, 
dum modo geral, bastante 
baixa, dada a fraca percenta-
gem de açucar criado pelas 
uvas, é de temer que os vi-
nhos se não «águentem» em-
boas condições sem que se-
jam necessários cuidados es-
peciais, mormente para aque-
les em que o grau alcoólico 
é deveras muito baixo. 
4—PRESENÇA DE AÇU-

CARES E ALBUMINÓIDES 
--Nem sempre é possível, na 
vinificação, conseguir-se o 
desdobramento completo do 
açucar do mosto em álcool, 
de modo que o vinho resul-
tante fica com uma quanti-
dade de açúcar suficiente pa-
ra ser pasto de maus micró-
bios; além disso, os substân-
ciasalbuminóides também são 
óptimo alimento para os maus 
fermentos. É necessário, pois 
conseguir-se o mais comple-
tamente pos ível o total des-
dobramento do açúcar em 

G 

álcool e total eliminação das 
substâncias albuminóides, -pa-
ra não, corrermos risco de, 
vermos os nossos vinhos a 
turvarem-se e a estragarem-se 
como tantas vezes acontece 
ainda, infelizmente, 

Salvo o caso dos vinhos 
adamados, que para tal têm 
já uma preparação especial 
devemos conduzir as coisas 
de molde a que no vinho 
apenas fiquem os vestígios 
normais- de açúcar e que to-
das as análises acusam. Para 
tanto, ' no caso dos mostos 
muito ricos em açúcar, con, 
segue-se o fim em vista des-
dobranbo o mosto com água 
ou antecipando um pouco a 
vindima de molde a não per-
mitir que as uvas atinjam uni 
grau da maturação tão com-
pleto e, portanto, sem o má-
ximo de açúcar que, provà-
velmer,te, atingiriam. No caso 
dos mostos normais em açú-
car mas em que o desdobra-
mento se não faz completa-
mente, o vulgar caso dos 
«mostos amuados», deve-se 
determinar a causa que ori-
ginou o «amuo» e, determi-
nada essa causa, corrigi-Ia. 

Para a eliminação dos albu-
minóides 'ou se faz a correc-
ção ,lo tanino, seo vinho de-
la carecer ( caso dos vinhos 
brancos feitos de bii a aber-
ta), ou se fazem tratamentos 
com argila, como por exemplo 
o barro espanhol. 
Enumeradas e ràpidanieri-

te explicadas as condições fa-
voráveis ao aparecimento das 
doenças nos vinhos, reserva-
mos para futuras conversas 
como reconhecer um vinho 
doente e quais as doenças 
que mais apoquentam os nos-
sos vinhos. 

De A. olive-ci,a e t'into 

Eng. agr. 

Pos#o Agrário de Braga 

"M ,eia,,  Vi nha 
Novo método de combate 
Nos ensaios que desde 1952 

se vêm realizando neste Or-
ganismo têm-se mostrado efi-
cazes, no combate ao Pseu-
dococus, as aplicações de Ve-
rão de insecticidas de Diazi 
non, Malathion e Parathion, 
cot, o combate -simultâneo da 
formiga argentina pelo Chior-
dane. 

Estes ensaios, embora ain-
da não concluidos, permitem 
desde já aconselhar o, tracta-
mento que a seguir se indica. 

Aplicação de insecti-
cida Diazinon de 20% 
a0,1% ou insecticida de Mala-
thion d 50% a 0,2% em pulve-
rização bem feita e o comba-
te à formiga argentina por 

insecticidas de Chiordane de 
73% a 2% nos pontos de pas-
sagem da formiga (base (.;o 
troncos da videiras e tutores 
das vinhas até cerca de um 
metro do chão). Os insecci-
das de Parathion são eficazes 
mas poderão ser substituidos 
com vantagem pelos insecti-
cidas de Diazinon e Malathi-
on, muito menos venenosos. 

Chama-se a atenção de que 
os produtos de Dfazf!ion e 
Malathion são, entre outros, 
os aconselhados ^ara o com-
bate à « traça da uva» poden-
do o seu emprego ser vanta-
joso, para exterminio si-
multâneo das duas pragas . 

i - c 

INIMIGOS 
A «gafa», produzida pelo 

fungo «Gloeosporium oliva-
rum» ataca as oliveiras na 
proximidade da maturação, 
normal e mais comummente 
nos meses de Outubro e No-
vembro. 
As azeitonas apresentam 

então manchas deprimidas 
irregulares, de limite bem ní-
tidos, que vão alastrando, 

Doenças afias 

plantas 
Quantas vezes, para nosso 

mal, deparamos, nos nossos 
campos ou nos nossos pomares, 
com sintomas de doenças, com 
visiveis ataques de depradado-
res os mais diversos. 
Quando tal suceda, não se 

lance em métodos de combate 
preconizados por um bem in-
tencionado vizinho ou por uma 
tradição bolorenta. Recorra aos 
serviços oficiais, onde técnicos 
especializados estudarão o seu 
caso e lhe aconselharão os me 
Ihores métodos de combate 
praga que o aflige. De tal con-
sulta não advém quaisquer des-
pes;s, sendo suficiente levar ou 
enviar uma amostra do parasi-
ta e dos seus estragos. 

Sobretudo não esqueça que 
a consulta deve ser feita antes 
que a praga alastre de forma 
.inverificável. Um tratamento 
a tempo e horas valerá mais que 
rês feitos em condições, deses-
e radas... • 
Não caia no erro de súpor 

que esta doença ou aquele pa-
rasita não têm importância. O 
que é hoje picada no fruto ou 
mancha na folha pode amanhã 
significar um pomar arruinado 
ou uma cultura perdida. 

L A 

A o11uEIRA 
chegando a ocupar todo o 
fruto. Este amolece, enruga e 
apodrece. . 

Outros fungos produzem 
sintomatologia idêntica, mas 
o « G. olfvarum» é ornais co-
mum entre nós. 

Esta doetiça é mais frequente 
k nos invernos muito chuvoso 
4 podendo, nestes casos, pro-
pagar-se a uma velocidade 
assombrosa e com uma viro 
lência devastadora. 

Calcula-se que os setes es-
tragos, mim mau ano se ci-
fram em cerca de 10.000 con-
tos— no nosso território con-
tinenta 11 
Nãj se conhecem meios 

curativos; preventivamente, as 
caldas a 1 por mil de sulfa-
to de cobre parece - terem 
certo efeito, sendo de preco-
nizar nos olivais atreitos, a tal 
moléstia. 
A « cárie, é a doença mais 

vulgar dos olivais de todo o 
mundo. 
Motivada basilarmente por 

cortes muito extensos e mais 
vulgar eni oliveiras feitas de 
estaca alta ou t tnchoeira é 
e cm-act^I iz7 da pelo apo(freCl-
niento do tenho e pela forma-
ção (interna ou abrindo pari 
o exterior) de cavernas mais 
ou menos volutnosas 1 

«A « cárie» é originada por i 
fungos (Steriuni hirsutum. Fo-
mes tulvus,ete.) e por bacté-
rias, cujo ataque é propiciado" 
por infiltrações de água no 
lenho. 
As chagas devem limpar-se 

até ao são, cobrindo etn 
seguida os tecidos com uni 
«mastic» adequado (coalhar' 
quente ou borra de gás). 
A casca, na zona circun-

dante, deve ser limpa e caia-
da com leite de cal e sulfacto 
de ferro. 

Relojoaria Maurício Queiroz  
CASA FUNDADA EM 1909 

Oficina corripleta de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas. 

R. D, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 6RA6A 

-.ter.... 

f 

Companhia  de Seguros "ATLAS,,  
Efectua seguros em todos es ramo3. 

Ne seu próprio interesse consulte as con -
dições que esta acreditadõ companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente 
nesta Vila Snr: Manuel Gonçalves da 
dilva. 

1 Efectue hoje mesmo, es seus seguros 

SI-
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iCaldelas 
Cortejo 

Pela tarde da véspera anun-
ciava o altifalante s conclu-
são do leilão dos produtos reu-
nidos no passado dia de Rei . 
Depois das missas e devoção 
do dia 13 na igreja paroquial, 
por volta das 14 horas como 
fora anunciado, começa a mo-
vimentar-se o grande largo do 
Eirado e dentro em pouco, sur-

ge em grande animação o Gru-
Po Unido, cotn mais de 50 pa-
res em marchas ao ritmo de 
alegres cantares, a seguir, seis 
carros de boa madeira dos Srs. 
Domingos P. de Almeida e A-
dolfo de Barros; este que de 
longe deu ordem de se fazer 
representar. Entretanto come-
ça o leilão sempre muito ani-
mado, tendo-se apurado junta-
mente com algumas esmolas 
avulsas cerca de 3.000$00 esc. 

Mais tarde aparece o Grupo 
Central trazendo à frenteoseu 
lindo carro que transportava 
valiosa prenda para o bazar. 
Pela tarde, o Grupo Unidos da 
freguesia teve a gentileza de 
surpreender o distinto pároco, 
Snr. P. de João de Freitas, com 
uma oferta simbólica por neste 
mesmo dia 13 se passar o tri-
gésimo sétimo aniversário da 
sua paroquialidade em Calde-
ias. 

À frente do Grupo que en-
toava trovas adquadas, era con-
duzido um anho por crianças 
de 4 a 6 anos seguro por fitas 
brancas a simbolizar os selos 
apocalíticos, na expresswo do 
Rv.mo pároco, ao agradecer 
sensibilizado perante numero-
sa multidão que ao concluir er-
rompeu em grandiosas aclama-
ções. 

Assim terminou a Herolca 
festa das ofertas à igreja, leva-
da a bom termo pelo zelo e pru-
dência de querido pároco. 

De Caldeias 

0 tempo e a agricultura 

CALDELAS, 16-Apósumapro-
longada estação defriocomtem-
peraturas negativas,veio ultima-
mente achuva que muitoamaci-
ott o tempo tornando-o mais pro-
Picio às várias culturas agrícolas. 
Os pastos dos animais começam 
agora a aparecer e as água a re-
bentar, suavizando um pouco 
a crise que se debatia à muito. 
Nesta área há muito pouca 

azeitona estando alguns lagares 
de azeite fechados devido a ser 
o ano de contra-safra. A co-
lheita e vinho verde foi menos 
um terço da colheita anterior, 
sendo de fracagraduaçãoalcoo-
"ca e não se tem feito transa-
ções o que está a prejudicar a 
economia da lavoura. A colhei-
ta do milho foi muito abundante 
Devido à pouca graduação al-
coolica dos vinhos, os bagaços 
não produzem o que deviam. 
estando muitos lambiques fe-
chados, sendo a colheita da 
aguardente muito reduzida. 
Grassa nesta áreauma peste nas 
galinhas que está a extreminar 
estas aves. 

Melhoramentos em 
Caidelas e fcqueiros 

A Junta de Turismo mandou 
empedrar o troço de estrada 
que da aven ida dá acesso ao 
balneário e consta que dentro 
em breve outros melhoramen-
tos de vulto serão executados. 

— Na vizinha freguesia de 
Sequeiros, foi inaugurado um 
posto público telefónico,fican-
do instalado ao meio da fre-
guesia. 

As forças vivas daquela fre-
guesia esperam em breve fa-
zerem a instalação da luz elé-
etrica,fontenários, lavadouros, 
aumento da igreja e do cemi-
tério, assim como há pouco 
restauraram • residência paro-
quial que ficou' a ser uma dás 

melhores do concelho. 
Oxalá estes melhoramentos 

se executem brevemente, pois 
é uma freguesia progressiva e 
muito mais será se, vier a ser 
instalada lá uma das barragens 
eléctricas, do rio Homem. 

C. 

Lago 

Com 84 anos, faleceu a sr. 
Francisca Lepol dina Pereira 
(a Francisquinha da Carreira). 
Morreu em extrema necessida-
de, sendo aparentada com as 
familias mais abastadas daqui, 
e possuidora de uma boa quin-
ta... 

... Quem dá antes que •mõr-
ra . 
—Chegará agora a vez de 

levar até às Escolas desta fre-
guesia, a luz eléctrica? 

Era bem necessário que as-
sim acontecesse até porque na 
passagem da linha, há interes-
sados em instalar em suascásas 
a ambicionada eléctrica. Co-
mo vissemos um destes dias, 
fazerem-se certas medições pa-
ra servir de base a atais um 
orçamento, ficou-nos a impres-
são que, desta vez, sempre se 
irá ávante. Será? 
—Foi batizada uma filhinha 

do sr. Manuel Cerdeira da 
Silva e sua esposa sra. Teresa 
Caldas a quem foi posto o no-
me de Beatriz. 
Foram padrinhos o sr. An-

tónio Ferreira e Arminda Cal-
das da Silva. 
—Vimos aqui com pouca de-. 

mora o distinto colaborador de 
,Tribuna Livre» sr. Domingos 
Maria da Silva. 
—Também aqui vimos o sr. 

Alfredo Ribeiro Soares, comer-
ciante em Manaus Brasil. 
—Foi na passada segunda-

-feira, pelas 22 horas, daqui 
observada, na direcção Norte 
uma Aurora Boreal. O céu 
apresentava-se em grande ex-
tensão todo avermelhado. O 
fenónemo, por raro, foi muito 
comentado. 

A. P. 

EcUte (Ia nta Adi-ta) 

Por ter sido agredido a so-
co por Carlos da Costa, ca-
sado, jornaleiro, residente no 
lugar dó Outeiro, apresentou 
queixa no Posto da G.N.R. 
deste concelho, João de Deus 
de Sousa, viúvo, jornaleiro, 
morador nr, lugar da Lama 
de Baixo, ambos desta fre-
guesia. 

Desta agressão, ficou bas-
tante contuso no rosto o João 
de Deus, sendo a mesma 
praticada no lugar de Novaz, 
desta freguesia de Santa Mar-
ta de Bouro. 

Lago 
Queixou-se contra David 

da Silva, casado, industrial re-
sidente na Avenida Central, 
da cidade de Braga, Rosa 
Maria Alves Pereira, casada 
residente no lugar de Santa 
Marta, desta freguesia, acu-
sando-o de ter permitido que 
dois seus animais de raça 
suína e aves domésticas lhe 
entrarem numa sua proprie-
dade. 

Averiguado o caso consta-
tou-se que os animais não es-
tavam na propriedade de Ro-
sa Pereira, mas sim presos na 
residência da mesma, opinião 
unânime das testemunhas in-
dicadas pela mesma, facto 
que se descobriu depois de o 
David haver propalado o de-
saparecimento dos referidos 
animais. 

Visado pela censura 

FESTAS E ROMARIAS 

Amanhã, realiza-se na vizinha 
freguesia de Proseloatradicio-
nal festa de Santo Amaro. 

Será também inaugurada a 
electricidade naquela freguesia, 
fruto do cortejo de oferendas 
ultimamente feito e a que nos 
referimos. 

Novos assinantes 

Pelo nosso estimado assi-
nante Snr. Francisco da Sil-
va Miranda foi-nos indicado 
o Snr. José Rodrigues, natural 
da Freguesia de Besteiros e 
actualmente erh Lisboa a exer-
cer a profissão de tipógrafo, 
para novo assinante. 

Pelo Snr. Manuel de Sepul-
veda Azevedo, nosso estima-
do assinante em Lisboa, foi-
-nos indicado para novo assi-
nante o Snr. Cândido de Araú-
jo, natural de Caldelas e actual-
mente em Lisboa. 

Junto de nós esteve o Snr. 
João José Augusto de Almei-
da, a pedir a sua inscrição 
como novo assinante. 

d 
Esteve, também, junto de nós 

o Sr. José Augusto de 
Almeida a indicar-nos o Sr. 
Joaquim  Ferreira Cordeiro, re-
sidente em S. Mamede, Mato-
sinhos, para novo assinante. 

A todos que nos indicaram no-
vos assinantes, ficamos • lhe 
muito gratos. 

Falecimentos 

Na freguesia de Bouro S.ta 
Maria a S.nra Laurinda da 
Conceiçãá Fernandes, com 65 
anos de idade, no passado 
dia 31 de Dezembro de 1956; 
Na freguesia de Rendufe— 

A S.nra Maria Joaquina de 
Barros, com 77 anos de ida-
de, no passado dia 5 do cor-
rente; Maria Joaquina Silva, 
com 87. anos de idade, no 
passado dia 7 do corrente; A 
Snra. Josefa Rita Veloso, com 
91 anos de idade, no passa-
do dia 8 do corrente; A Snra. 
Teresa Antunes, com 83 anos 
no passado dia 15 do corren-
te; . 
Na freguesia do Bico—A 

Snra. Josefa Rita da Silva, com 
88 anos de idade, no passa-
do dia 3 do corrente; 
Na freguesia de Lago —A 

Snra. Maria Alves, com 79 
anos de idade, no passado 
dia 7 do corrente. A Snra. 
Francisca Leopoldina Pereira, 
com 84 anos de idade, no 
passado dia 15 do corrente; 
Na freguesia de Carrazedo 

—A Snra. Tereza da Silva 
com 78 anos de; idade, no 
passado dia 7 do corrente e 
a Sur,+. Maria Antunes Vieira, 
com 72 anos de idade, no 
passado dia 10 do corrente; 
Na freguesia de Goães—O 

Snr. José Augusto Exposto, 
76 anos de idade, no passado 
dia 15 do corrente. 

No passado dia 19 do cor-
rente o Sr. Elisio António 
Gonçalves; 
No passado dia 24 do cor-

rente o Sr. António de Almei-
da. 
A manhã--O Sr. Narciso Au-

gusto de Jesus Gonçalves. 
Segunda-feira A menina 

Maria Teresa de Jesus Gon-
çalves. 

Lccomendãção 

Entre as recomendações que 
uma senhora fizera à .sua no-
va criada, vinda da provincia 
havia a de lhe trazer ao quar-
to, todas as noites, às 11 ho-
ras, um copo de leite. 
Na primeira noite a criada 

trouxe o copo muito agarrado 
na mão. 
—,Não torne a fazer assim, 

Brígida, que não é bonito—or-
denou a patroa—Traga-o sem-
pre numa bandeja. 
Na noite seguinte Brígida 

aparece no quarto, muito atra-
palhada, trazendo na mão uma 
bandeja, cheia de leite. 

—Desculpe minha Senhora 
--'diz ela---mas deseja uma 
colher ou bebe-o assim mesmo, 
lambendo? 

Questão de número 
— Que te parece: hei- de 

dedicar-me a especialista de 
ouvidos ou de dentes? 
—Dedica-te a dentista, ho-

mem. 
Ouvidos só há dois e den-

tes são mais de trinta. 

Um contraste 

—Quando tomo café não 
posso dormir.. . 

--Pois a mim acontece-me o 
contrário: quando eu durmo 
não posso tomar café... 

BOLO-REI 
0 melhor e ao preço de 30$00 é o da 

PASTELARIA 

BAR-VILAVERDENSE 

Grande sortido de pasteis e doce fino. Serviço especial para 
Casamentos e Baptizados . Vinho da Régião.Bolos de Anos. 

Aceitam-se encomendas para todo o País 

Telef• n.° 7117- P.F. 

Campo da Feira Vila Verde 
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Ares de Paradela do Rio 
(Continuação da i.a página) 

tria do Padre S. Bernardo, 
sendo ainda vivo e Abade do 
seu paraíso de Claraval, mal], 
dando monges seus para o 
habitarem, que como foram 
criados ao peito de Bernardo, 
em breve o fizeram célebre e 
famoso em santidade, junta-
mente rico de bens temporais, 
que a devoção dos Reis e Se-
nhores lhe davam cada dia.» 

Foi portanto a este Mosteiro 
de Osseira, já cisterciense, que, 
segundo Vepes, se uniu o de 
Santa Maria de Iunhas ou de 
]unhas, ou de Pitões—como 
agora é chamado do povo. 

Esclarece-se que o Mosteiro 
de Iunhas tinha dois Priora-
dos anexos:— um em Portu-
gal, chamado S. Rosendo; ou-
tro na Galiza, que se dizia de 
S- ta Maria da Cela. 
Após a sua união com Os-

seira, tornou-se célebre e mais 

Vila Verde vai ho-
menagear, condigna-

- menfe o seu ilustre 
Presidenfe da 
Câmara 

(Continuação da i . a página) 

dministração escrupulosa, a 
Câmara da presidência do 
sr. dr. António dos Santos 
Ferreira, tem acarinhado de 
maneira exemplar o pro-
blema da instrução e o bem 
dos- povos, construindo es-
colas, fontenários, lavadou 
ros , cemitérios, etc. 
Dentro das possibilidades 

Vila Verde distingue-se, no 
Distrito, pelas suas realiza-
ções. Tudo isso reconhece 
o concelho, que por motivo 
da recondução do sr. dr. An-
tónio dos Santos Ferreira, 
decidiu prestar-lhe pública 
homenagem, numa dia que 
será designado. A comissão 
promotora dessa homena-
gem é tonstituida pelos sr,s. 
dr. João Gonçalves Dias, 
juiz de Direito; dr. Alexan-
dre Herculano Martins da 
Costa, delegado de Procu-
rador da República; dr. Fran-
cisco António Gonçalves, 
presidente da Comissão 
Municipal da U. N.; dr. Ber-
nardo de Brito Ferreíra, pro-
',vedor da Misericórdia; .dr. 
António Ribeiro Guimarães, 
subdelegado de Saude; dr. 
Mário Lopes de Carvalho; 
director da Secretaria Judi-
cial; dr. Lamartine Dias, 
conservador do Registo Pre-
dial; dr. Adelíno Martins 
Aires, conservador do Re-
gisto Civil; Abel Rodrigues 
de Sousa Gama,, chefe da 
Secretaria. da Câmara; An-
tónio Anselmo Soares,; che -
fe da Secretaria Judicial; 
Nelson Cardoso Pereira, 
chefe da Secção de Finan-
ças; Mário Bacelar Alves 
gerente do Grémio da La-
voura, e Alvaro Monteiro, 
tesoureiro da Fazenda Pú-
blica . 

conhecido, devido a um san-
to Abade que teve nestas pa-
ragens barros"as, onde era en-
tão chamado S. Gonçaalvo, 
hoje S. Gonçalo. Era o santo 
Abade natural de Chaves, sen-
do até conhecido por Frei 
Gonçalo de Chaves—em or-
dem à sua naturalidade, visto 
que o seu nome próprio era 
Frei Oonçalo Coelho. 
Tomou hábito no Mosteiro 

de Osseira e, em 1499, foi no-
meado Abade de Iunhas. E a 
propósito da sua santidade va-
mos transcrever o que se re-
colheu como milagre. 
No primeiro dia de Feve-

reiro, do ano 1501, foi o san-
to Abade celebrar missa ao 
seu Priorado anexo, a Santa 
Maria de Cela. Após a cele-
bração do acto religioso, vol-
tou para o seu Mosteiro de Iu-
nhas. Porém, quando atingiu 
o alto de uma serra, começou 
a nevar copiosamente. O san-
to ajoelhou, levantando as 
mãos e os olhos ao céu, e ex-
pirou; naquele mesmo lugar. 
A hora a que tudo isto suce-
dia, logo os sinos dos dois 
Mosteiros de Osseira e de Iu-
nhas, conjuntamente, por si 
próprios, começaram a tanger, 
dando notícia da morte do 
santo Abade, para que desta 
forma se publicasse e avolu-
masse a sua fama de santida-
de e eleição. 
Os monges, espantados com 

o toque de sinos sem qualquer 
impulso humano, e vendo que 
o seu Abade já tardava, bus-
caram-no por caminhos já tri-
lhados, e foram encontr2r o 
seu cadáver na mesma posição 
de êxtase em que estivera em 
oração. Com devota saudade 
e respeito, trouxeram- rio para 
o Mosteiro de Iunhas, onde 
lhe deram reverência e'sepul-
tura. 
Logo o povo o começou a 

venerar como santo. Correu 
veloz a sua fama de milagro-
so. A sua cabeça era mostra-
da aos romeiros. 

Fala-nos deste santo Abade 
o Frei jerómino Henriques, di-
zendo no aMenológio» que a 
sita memória era festejada a 10 
de Outubro, em Osseira. 

(Continua) 
B. Ribeiro 

Tribuna de 
Vila Verde 
(Continuação da 6. a página) 

zia ele.--fazer pirraça à... Mú-
sica! ' 
Por nossa parte não acha-

mos piada nenhuma a gracinha 
e até rema ela fariamosreferên-
cia senão fossemos atingidos pe-
la notícia anterior, mesmo por-
que não comentamos as acções 
de indivíduos a quem não liga-
mos importãncia pois não cos-
tumamos joguetear com coisas 
sérias, nem ofender a memória 
de mortos. 
Por tanto, leitor amigo des-

culpe toda esta massada por 
que o Cheque foi rebate fal-
so. 
E ao senhor do cheque acon-

selhamos a que, se não tem que 
fazer, mude de terra por que 
lá diz o ditado: Quem se mu-
da Deus o ajuda. E nós lucra-
vamos com isso' por que para 
má lingua e piadinhas Dantes-
cas já cá tinhamos muito; não 
precisamos de importar. Mas se 
pretende continuar aqui, ao 
menos, distribua o seu tempo 
pelas ocupações que lhe disti-
naram quan :Io para cá veio, e 
verá que o tempo lhe não che-
ga para se intrumeter na vida 
das outras pessoas, nem troçar 
com quem lhe dá o pão a ga-
nhar. 

Movimento hospitalar  

da Santa Casa de Misericór-
dia de Vila Verde, no ano de 

1955 

Número de doentes interna-
dos 450; Idem, Idem, Idem cu-
rados 398; Idem, Idem melho-
rados 50; Doentes transitados 
p.a 1957, 10. 

Operações 

Grande cirurgia 98; Peque-
na cirurgia 331; Tratamentos 
no Banco 1850; Tratamentos 
Fisioterápios 529; Radiografias 
34; Socorridos porurgência 140; 
Número de consultas 2.456; 
Número de curativos 18.282; 
Injecções ministradas 21,408; 
Análises clínicas 624; Outros 
tratamentos 1.895. 

D. 

-Quem foí?!=Acouteleí"el-se.. E 

Todos o conhecem. É nosso 
vizinho de todos osdias.Tern 
um riso afável, maneiras capti-
vantes,um falar sonoro. É ele. 
Parece amigo sincero, cavalhei-
ro intregal.Ainda há pouco nos 
mimoseou com abraços mil, 
carradas de felicitações, afec-
tuosos cumprimentos, asmaic,-
res provas de carinho! 
Mas... mas... que diabo! 
—Onde está o nosso dinhei-

ro, a honra de que disfrutáva-
mos?! 
Há cochicho à nossa volta, 

nota-se um mal-estar com os 
superiores, foram menospre-
zar-nos perante os nossos ami-
gos mais dedicados... . 

...Só agora temos um al-
cunha deprimente e popular; 

enfim, alguem minou a nossa 
reputação, alguem nos torpe-
deou a existência, alguem pro-
cura desapear-nos do lugar 
triunfante gere por mérito pró-
prio havíamos conquistado.. . 
—Quem foi?— Quem é?.. . 

Parece um exame de cons-
ciência colectivo o que esta-
mos a escrever. E porque não? 

Esse alguem é o mesmo das 
maneiras afáveis, dos Cumpri-
mentos e sorrisos,- das felicita-
ções e carinhos. E aqueleque 
nunca seria alguem na vida 
sem a anudetal, que o guin-
dou. E como teme (sim, asua 
falta de senso prático e a sua 
inaptidão assim o encami-
nham...) o tombo ( 1 ) com 
o préstimo e valor real dos 

Album, de coisas Várias 

(Continuação da 6.a página) 

dia, um homem e uma 
mulher, algures na juventu-
de, na juventude ardente e 
sequiosa, iniciaram entre 
mil e um desejos de pro-
messas, de afectos, ternuras 
e carinhos. O homem só 
acredita no amor-- e, talvez 
na verdade e responsabi-
lidade da vida—quando, na 
sua sombra, se projecta a 
presença dum filho. E, esse 
filho é, então, o início duma 
caminhada, duma luta, du-
ma vida que ele terá de se-
guir e conquistar—mas que 
jamais lhe pertence ou per-
tenceu. 

,. 

Depois dos dezoito anos 
nada pertence ao homem 
que se sente inspirado pa-
ra a realização do Amor. 
Talvez mais cedo ainda 
desde que o homem se ana-
lisa como tal, e sente em si 
a presença das primeiras 
preocupações amorosas, 

vizinhos, vá de ,atacar» sob 
a capa eá aspersão de homem- 
—joia, de próximo— muito 
próximo! Leiam-lhe isto e ele 
ficará tolhido de rubor. 
Conhecem-no. Todos o vi• 

ram, que de todos nós é vizi-
nho. 

---É o hipócrita, o íncoeren-
te, o maltrapilho de sentimeri-
tos;né o venenoso homem que 
se mascara de .seco e está pô-
dre, é aquele que devemos es-
corraçar do convívio social. 
É vizinho nosso . 
Vive conôsco, entre nós.. . 
Conhecem- no?!—Acaute-

lem-se.. . 

Paradela do Rio, pneiro de 
1957 

B. Ribeiro 

que vão da curiosidade pe-
lo sexo oposto à observa-
ção das suas tendências 
paternais. Desde esse mo-
mento, a este homern nada 
lhe pertence. Ele pode não 
saber—e não o sabe. Só o 
compreenderá definitivarnen-
te quando uma ,-oz débil se 
fazer ouvir: amo-te! E só o 
acredita, no fogo ardente 
da verdade, quando uma 
voz .mais débil ainda lhe 
murmurar: pai! 

...E nada se compara ao 
amor dos pais pelos filhos.Na-
da. Nem o amor do hornem 
pela mulher,nem o do irmão 
pelo irmão, nem o do aven-
tureiro pela amante, nem o 
do amigo pelo amigo. O 
amor do pai pelo filho é o 
;moais sublime, o mais bendi-
to, o mais puro—porque é 
o amor destituído de inte-
resse, de egoísmo. Em to-
dos os outros impera sem-
pre o interesse e o egoísmo. 
Por isso, um filho é para 

o pai a coisa mais sagrada 
e única de valor. 

Mas cedo os filhos se 
tornam juizes dos pais. E 
juizes implacáveis. E até 
que ponto pode um filho 
tornar-se juiz dos actos de 
seu pai ? 

Assim, em contraposição 
àquele momento, este é, tal-
vez, o :-nais dramático e sé-. 
rio de toda a vida de -.im ho-
mem. De testemunha, o fi-
lho ergue-se como julgador 
de seu pai. 
A todo o pai está imposto 

este momento também, mo-
mento terrível para os pais, 
e não menos terrível para 
os filhos. 

i. M. (J.) 

i 

i 

ALFAIATAIM „5[9.CURFE^ 
DE 

José Eduardo Macedo Gonçalves 
Confecciona (atos para HOMEM, SENHORA e CP.EANÇA 

CORTE ESMERADO e ÓPTIMOS ACABAMENTOS 

PRELOS MõDICOS 

Não sc esqueça: ALIVAIATARIA 13UCCIRTE, 

LARGO DR. OLIVEIRA SALAZAR — AMARES 

A• ALFAIA TA RIA LONDON 
®E 

meric® Raul Pereira 
Confecção de fatos para homens, senhora, creança e 

eclesiásticos, pelos melhores figurinos 
nacionais e estrangeiros. 

Pessoal devidamente especializado 

largo D. Oliveira Salazar 

i 

Amares 1 
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Canipe®flutw Corporativo do F. N. A. T.  

Casa do Povo da Feira Nova--3 

Centro Recreativo Popular Realense-2 

No passado domingo rea-
lizou-se a 4.a jornada desta 
competição que decorreu 
com grande animação e que 
foi composta pelos seguintes 
jogose resultados finais: 

Feira Nova-Real-3-2; Mer. 
lira-V. A. M. -5-2 e Prado-Ta-
dim-3.3. 
Sem dúvida os resultados 

feitos pelo Feira Nova e pelo 
Tadim foram os de maior 
realce. 

No campo de Jogos Ca-
lheiros de Abreu, por acordo 
entre os dois clubes, o de-
safio efectuou-se pelas 10, 
30 horas,tendo sido presen-
ciado por regular assistên-
cia. 
O vencedor alinhou: 
Feira Nova:—Herculano; 

Silva,Jaime (cap.) e Ribeiro; 
Dourado e Veloso; Leite, 
Candido, Raúl, Peixoto e 
Luis. . 
Nos primeiros 45 minutos 

osvencedores atacaram com 
ímpto à baliza adversária, 
õnde as perfurações cons-
tantes de Dourado, Raúl e 
Peixoto, eram um autêntico 
gttébra cabeças para os de-
fef,sores Realenses. 
E assim, aos 10 minutos 

de jogo,num centro bem exe-
cutado por Leite, a bola foi 
captada por Cândido que 

rematou sem possibilidade 
de defesa 

Volvidos 5 minutos, num 
contra-ataqueda asa esquer-
da dos visitantes n interior 
Sardinha .111 apontou o golo 
do empate, aliás, beneficia-
do com a saída retardada de 
Herculano. 
Aos 30 e 35 minutos, o re-

sultado passou para 3-1 fa-
vorável dos visitados, mer-
rê de dois remates certei-
ros do centro-avançado Raúl, 
No segundo periodo o Feí-

ra Nova inferiorizou-se com 
o desgaste físico e lesões 
em alguns elementos. 

Leite principiou o desafio 
a extremo e a meio da pri -
mei:-a parte derivou para 
defesa onde jogou com mui-
to acerto para na segunda 
ocupar novamente o posto 
primitivo. A falta de treino 
nototi -se bastante. 
A lesão de Jaime, defesa 

seguro que ,-merece louvor 
pelo espirito de sacrifício 
durante o desafio, a disten-
são musculardeSilva, iüflui-
ram no poucó rendimento 
nó segundo período. 
O Realense colocou-se ao 

ataque quase durante toda a 
segunda parte, onde a defe-
sa do Feira Nova se salien-
tou, não sofrendo qualquer 
tento também por infelicida-

de dos dianteiros Realen- 

Aos 20 minutos da segun-
da parte, Sardinha I rema-• 
tou de fora da grande, área 
dando assim o segundo go-
lo ao seu clube, e sem- pos-
sibilidade de defesa para 
Herculano. 
Nos locais a defesa por-

tou-se bem baixando um 
pouco na 2.a parte com as 
lesões de Silva e Jaime—Ri-
beiro estreou-se bem. 
Na linha média Dourado 

e Veloso actuam com muito 
acerto. 
Na avançada salientaram-

-se Raúl e Peixoto. 
Candido cumpriu e Luis 

abaixo do seu normal. Leite 
enquanto teve folgo cumpriu 
como já assinalamos. 
O Realense continuou a 

atacar mas os defensores lo-
cais emularam todas as ten-
tativas organizadas pelo 
quinteto dos manos Sardi-
nhas, não se tendo alterado 
o resultado. 
Arbitragem regular. 
Nos visitantes destaca-

ram-se os irmãos Sardinhas II, 
III e IV e ainda o seu extre-
mo-esquerdo. 

1.°-Prado 
2.°- Feira Nova 
3. °-Tadim 
4. °-Mereliin 
5.o- Real 
6.°-V.A.M. 

10 pontos 
8 pontos 
8 pontos 
8 pontos 
8 pontos 
6 pontos 

Para a 5 a jornada a rea-
lizar domingo, a Feira Nova 
desloca-se ao vëlho campo 
da Ponte, na cidade de Bra-
ga, para defrontar a V.A.M. 
Neste pelado os nossos 

representantes são tradicio-
nais em obter resultados 
honrosos. 
Nos outros encontros pa- 

ra a última jornada da 1.a 

Ares de Paradela de.Rió 
Y 

(Continuação da 6.a página) 

Ordinis Sancti Benedicti de 
Barroso ad rivum Cadavum 
ab anno us que oefocentesimo 
octogesimo nono,solviturEcie-
siae Bracharensi» . Traduzin - 
do:--O Mosteiro de Santa 
Maria de Iunhas em terras de 
Barroso, perto do Rio Cávado, 
da Ordem de S. Bento, paga 
a sua pensão à Sé de Braga 
desde o ano 889. 

Infere-se que o Mosteiro é 
anterior àquela data e que per-
tencià aos Beneditinos, e não 
a outras Ordens, como se pre-
tendeu e ainda se defende. 

Poderemos citar ainda em 
reforço um Breve do Papa 
Inocêncio IV, passado no ano 
quinto do seu pontificado— era 
de Cristo de 1248—no qual 
se lê que fora ordenado ao en-

volta, IVlerelim recebe a visi-
ta do Prado e o Tadim visite 
rã o Real. 

A. A. 

tão Arcebispo de Braga, D. 
João Egas, descendente dos 
nobres Portoc trreros e Ce.rvei-
j ras, « que não impedisse os 
Monges de S. Bento, do Mos-
teiro de Santa Maria' de Iu-
nhas, de poderem unir-se à 
Congregação 'de Cister, visto 
serem da mesma Ordem e uns 
e outros guardarem a mesma 
i Regra». Este Breve foi visto 
I no Livro do Cabido de Braga 
por Fr. Bernardo de Braga. , 

Parece no entanto ' que os 
Monges de Santa Maria de 
Iunhas não se uniram a qual-
quer mosteiro cisterciense, a 
não ser ao de S.ta Maria de 
Osseira, conforme a Cónica 
do insigne Vepes. Sabe-se, po-
rém, que o Mosteiro se man-
teve com hábito e preta cogu-
la. (Túnica larga dereligiosos, 
espécie de casula) mais— de 
350 aros!— 

(Continua) 
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B. Ribeiro 

ALFAIATARIA CENTRAS. 
DE 

Américo Raúl Pereira 

Confecção de fatos para homem, senhora, creançá e 
eclesiásticos, pelos melhores figurinos 

nacionais e estrangeiros. 

,Pessoal devidamente especializado 

largo D. óualdfm Pais Telef. p, f. 62120 Amares 
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SEMPRE  IV  ry ""S 
(Recordação do Minho— Usos e costumes) 

Por Por/irio de Sousa 

No dia seguinte o José levantou-se mais cedo, fez a barba, tomou 
banho e vestiu o melhor fato, o que tinha feito na cidade... . 

Depois de comer uma bucha de pão de milho e de beber uns tra-
gos de aguardente, saiu de casa a caminho da igreja com todo o seu - ri-
paliçou, visto que ainda não tinha, sequer, tocado a entrada para a missa. 

Ao chegar ao adro é que o sino grande dobrou a tocar pela pri-
meira vez! 

Oli! que cedo que é 1 
Só daqui a meia hora é que pica e dali a principiar a missa leva 

outro tanto tempo. 
Não faz mal. 
Vou para a outra entrada do adro, acolá adiante, conversar com 

Manuel do Salgueiral que está lá e, assim, certifico -me, também, se a Maria 
Teresa ainda vem à missa da manhã, como era seu costume. 

Era unia real partida que me pregava hoje se viesse à missa do dia 
pois, assim, obrigava-me a ouvir duas missas! 

Unia era para desconto das outras que não tenho ouvido—e tantas 
coram a vezes que isso aconteceu) 

E a pensar com os seus botões, dirigiu-se para a outra extremida-
de do adro e entabolou conversa com o Manuel do Salgueiral: 

—Bom dia, sr. Manuel, como tem passada? 
—Bom' dia José, como vais? 
Então corno te deste lá pela tropa, rapaz? 
—Dei-me bem, felizmente. 
--Antes assim • 
-- E o sr- Manuel como vai andando? 
—Trago o reumatismo aqui na perna esquerda, que me dificulta o 

andar. 

—Isso passa com o tempo! 
—Isto é o caruncho, é a idade! 
—Qual quê! O sr. Manuel ainda está um rapaz novo! 

Estou... estou... já cá cantam 65 anos! 
'--Que metem muitos rapazes novos num chinelo! 
O sr. Manuel ainda está muito conservado. 
—Lá isso parece que estou; se não fosse o reumatismo, que às vezes 

me apoquenta, ainda não me envergonhava, com uma enxada na mão, junto 
dos rapazes da tua idade! 

—Isso sei eu! 
-Então José, quando é que te casas? 
--Eu sei lá, sr. Manuel i , 
Ainda não tenho, sequer, conversada. 
—Ohl isso não faltam por aí raparigas que te serviam... e morti-

nhas que tu lhe dês uni piscadela de olhos! 
—'Há, de facto, muitas raparigas, mas eu sou um pouco de má 

boca... 
—Queres dizer na tua que nem todas te servem .. . 
—Advinhou, sr. Manuel. 
~Pois eu sei de uma, cá na freguesia, que te devia servir:. . 
—Quem é?1 
—A Maria Teresa, a filha do Francisco do Monte. 
—já deve ter namorado.. . 
—Olha que agora, segundo ouvi dizer, não tem e essa deve estar 

na conta... .1 

--Pode estarna couta para riim e não estar eu na conta para 'elá• 
,—Duvido que assim seja, pois ela não encontraria melhor rapaz do 

que tu, embora não devesse dizer-to! 
—Obrigado, sr. Manuel. 
—Ela então desde que tu foste p.,ra a tropa, lá para essas Lisboas 

tornou-se uma perfeita raparigaça e bonita! ' 
—Ela já não era feia ... 
—Lá isso não, não; mas agora está de três assobios! 
—Ainda não a vi, desde que cheguei. 
-Pois então faz-te encontrado com ela e não deves perder o teu 

tempo—e antes que seja tarde, não vá outro primeiro e fiques tu a veres na-
viós"no Alto de Santa Catarina, como deves ter visto muitos lá na cidade 
onde estiveste! 
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MONUÚ"RAFIA4` DO CONCELHO 
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cavaleiros da tavola redonda  
Mem Rodrigues de Vasconcelos, usando da con-

fiança que lhe dava o seu Valimento, não deixou que o 
rei ficasse sem resposta: 

—«Senhor, não fizeram aqui mingua os cavaleiros da 
tavola redonda   

mas laz-nos 
falta o* bom rei Artur /lor de lis, senhor deles, que conhe-
cia os bons servidores jazendo-lhes muitas mercês, porque 
haviam desejo de o bem servir». 

Reconheceu D. João I que a sua queixa havia pro-
vocado ressentimento e corrigiu: 

—«Nem eu esse (o rei Artur) não tirava fora, ca assim 
era companheiro  
como cada um dos outros,» 

Era o velho e prudente ancião Gonçalo Mendes de 
Vasconcelos do conselho da rainha D. Filipa de Lencas-
tre; e, dispondo-se D. João I auxiliar o duque seu sogro, 
consoante era dos tratados, ao despedir-se da jovem es-
posa em Coimbra, aquele mesmo fidalgo observou-lhe co-
mo em sabor, segundo a expressão do cronista: 

~«.Senhor, neste reino sola de haver um costume de 
antigos tempos, que o homem no ano que casava, não ha-
via de ir em guerra nem ser constrangido pera ela, e vós 
que há tão pouco tempo que casaste, o quereis agora britar 
e vos ir jora do reino?» 

A sensibilidade de coração de pai fazia-lhe pressen-
tir o duro golpe que ò esperava, de ver sucumbir naque-
la caminhada por terras de Castela o destemido Rui Men-
des seu filho, que então comandava uma das alas de ba-
talha. 

Desprezando as feridas e desafiando a morte, saiu 
certo dia do acampamento com outros arrojados compa-
nheiros, a bater-se com os Castelhanos sem outras arma 
nem corregimento senão .:s escudos nos braços e os re-
messões nas mãos e voltou com uma ferida num braço, 
de que pouco caso fazia. 

Mostrou-lhes D. João I o risco que corriam em 
sair desarmados a escaramuçar, porém, Rui Mendes res-
pondeu-lhe: 

, ~«Não cureis, Senhor, que a tal tempo (de calinia) 
não cumpre de outra guisa», 

E, levantado a lança com o braço ferido exclamou: 
~«'A lá fé eu sou Rodrigo, que tão bem Ias /aço co-

mo Ias digo». 
Sem desistirem daquelas empresas temerárias certo dia 

que se encontravam em Vil halpando,Rui MendesdeVascon-
celos aproveitou para correr com outros a Castro Verde; 
e, de uma rija escaramuça que se travou, deram-lhe com 
um virotão uma pequena ferida por cima do mangote, à 
altura do ombro. 

Sem fazer caso, como era seu costume, trouxe-o 
pendurado até chegar à tenda e desarmar-se; e só então 
disse: 

~•Por certo eu estou ferido de erva». 
Teimando os companheiros que não e ele que sim, 

avisaram D. João I, que logo compareceu muito pesaro-
so, esforçando-se por dissuadi-lo de semelhante sugestão 

-- «Senhor, eu ouvi dizer, exclamou Rui Mendes, que 
aquele que lerem com erva, que lhe formeguejam os beiços 
e a mim parece que quantas formigas no mundo há, que to-
das as tenho em eles». 

—«Pois assim é, disse el-rei, bebei logo da ourina, que 
é muito proveitosa para isto». 

Rui Mendes declarou que por coisa nenhuma do 
mundo beberia; mas D. João I, tal era o imenso desejo 
que tinha da sua saúde, para lhe mostrar que não havia 
motivo de nojo «gostou a ourina» dizendo-lhe: 

~«E como não bebereis vós do que eu bebo?» 
Por mais que insistissem que bebesse, nunca o 

fêz. 
D. João t vinha visitá-10 e encorajá-io muitas ve-

zes ao dia; ao terceiro, que el-rei procurava confortá-lo 
com palavras de subido aprêço, ele disse: 

—«Senhor, eu vos tenho em grande mercê vossas pa-
lavras e vesitação mas entendo que em mim não há senão 
morte, porque onde eu devia folgar com vossa /ala e bom 
esforço, eu não meancjo menos ca se vós josseis um hóniem a 
que eu bem não quisesse» . 

D. João I voltou as costas, para não se lhe ve-
rem os olhos arrasados de lágrimas e retirou-se da ten-
da, dizendo que muito mau sinal de vida era o que aca-
bava de ouvir a Rui Mendes. 

Com efeito, nequele mesmo dia teve o seu acaba-
mento. 

El-rei e o duque de Lencastre prantearam o seu 
desaparecimento; a tristeza e o luto cairam sobre o acam-
pamento, com a morte de um dos seus mais valentes ca-
pitães: 

Çontinua no próximo número 

Tribuna de Vila Verde 

Está definitivamente marcado o`terreno 

para a consfrução do edifício 

para sede da Sociedade de 
Educação e Recreio do 
concelho de Vila Verde 

Graças à boa vontade da 
nossa Idilidade e mormente do 
seu Presidente Ex. mo Snr. Dr. 
António dos Santos Ferreira, 
estamos aptos a levar a cabo 
uma obra grandiosa, que não 
é só para a música~como pre-
tendem os mal intencionados~ 
mas sim para tudo que fôr edu-
cação e recreio, nas bases da 
doutrina Cristã. 
A fim de colher elementos 

para elaborar o projecto do re-
ferido edifício, esteve nesta vi-
la o Ex.mo Arquitecto Fran-
cisco Augusto, um dos amigos 
da Banda, que prometeu enviar-
-nos o projecto com brevidade, 
a fim de darmos início às 
obras. 

Informam-nos que, as comis-
sões escolhidas para angaria-
mento de fundos para a cons-
trução da Séde da Sociedade 
de Educação e Recreio, já se 
avistaram com a comissão Cen-
tral, para combinarem o dia da 
entrega dos produtos angaria-
'dos que tem ultrapassado a es-
pectativa inicial. 
E a propósito de dádivas, pa-

ra a séde da Sociedade de E-
ducação e Recreio, dissemos na 
nossa última correspondência, 
constar que um amigo da Ban-

da tinha oferecido um cheque 
de mais de uma dezena de con-
tos, e que não citavamos o no, 
mede tamanho amigo pela ra-

zão de o não conhecermos, o 
que faríamos neste número. 

Prometemos e não faltamos. 
Cá estamos para põr os mes- ` 

mos leitores ao corrente do que 
se passou, e ao que chega a 
cegueira dos homens. 

Afinal o cheque era da As-
sistência Pública e distinava-
-se ao Concelho de Vila Verde 
para amnisar a miséria dos 
muitos pobres que, graças a 
Deus, já foram contemplados 
com bacalhau e batatas. 
No entanto, houve alguém 

que parece não ter que fazer, 
que gozou com o cheque da 
Assistência, e o brandiu com 
toda a jocosidade,só para--di-

(Continua ai 4.' página) 

\  A. bum de coisas várias 

Não há, possivelmente, 
na história da vida de um 
homem—na sua história fei-
ta de espírito e de amor, li-
mitada pelas ansiedades da 
alma e plenitudes do cora-
ção—momento que se com-
pare; em felicidade e ale-
gria, àquela em que vê com 
os olhos irradiantes de con-
tentamento e acaricia com 
mãos mais corinhosas do 
que nunca o primeiro filho 
que Deus lhe dê como tes-
temunho dum amor glorifi-
cado. O homem cresce, eno-
brece-se—senti-se crescer 
e enobrecer perante a pe-
quenez dum ser que o faz 
ajoelhar e curvar-se na 
mais humana e bela das 
orações—a oração do amor 
que se realiza e se prolon-
ga na existência. Um filho 

ARES PARADELA DO RIO 

Do velho Mosteiro de Pitões—anterior a 889'.• 

Pois é verdade. Quis Deus 
que a minha humilde colabo-
rapço em mA Voz de Trás-os-
-Montes,, fosse levantar senti-
mentos em terras do Brasil. 

Assim, estando eu entregue 
à faina diária, foi posta na mi-
nha mesa de trabalho uma 
carta cone remetente de S. Pau-
lo e ,par avion-,. Duvidei, que 
eu não tenho-; pelo menos que 
se saiba—parentes ou amiza-
des naquelas terras. 
Firmava-a um ilustre barro-

são, há muito residente no Bra-
sil. Era de um bairrista sau-
doso e benemérito. Vinha as-
sim ao meu encontro para fe-
licitar e encorajar. Era o Sr. 
Heitor Ernesto de Castro—ho-
mem de sentimentos nobres e 
de arraigado amor ao berço 
Natal—que pedia licença ( 1) 
para se apresentar, para ma-
tar saudades, para solicitar que 
lhe fale muito da sua terra... 
não só na Imprensa mas tam-
bém em correspondência pro-
veitosa e regular. Nasceu aqui 
perto, numa povoaçãochama-
da Pitões. E por isso apres-
sou-se em me falar num anti-
quíssimo Mosteiro que existe. 
na sua terra. Queria que o vis-
se e dele lhe falasse. 
—Más quê?j É lá possível 

ter hgvldo gosto fradesco em 

escolher uma região agreste, 
isolada e adusta, para fundar 
um Mosteiro?... 

Peguei em mim e fui lá. É 
que esta informação interessa- 
-va-me. No meu tem po de estu-
dante com horários, número, 
banca e bata, apanhei uma 
doença benéfica ( ... ) que me 
impele para o estudo destas 
coisas. Devo-a a um distinto 
Professor e cultor das Artes e 
das Letrãs, que é hoje um pres-
tigioso ornamentò do Cabido 
Bracarense. Os leitores conhe-
cem-no. É o Sr. Cónego Ar-
lindo Ribeiro da Cunha, a 
quem peço licença para render 
o meti eterno reconhecimen-
to . 

Perdido ano meio daquelas 
ruirias, indaguei o mais que 
peide. Mas sentindo-me « des-
pido- naquele local onde há 
onze séculos os monges can-
taram louvores a Deus. Falei 
a quantos velhos me aparece-
ram. Só recolhi disparates. 
Tentei recolher informes junto 
dos arquivos paroquiais. Mas... 
nada. Assústou-me ainda o 
desacordo entre o clero no 
respeitante à Ordem Religiosa 
que teria fundado aquela re-
líquia veneranda. Nada de 
concreto nem plausível. 

é a imagem mais bela, mais 
querida, mais ditosa, no ro-
mance de amor que, um 

(Continua na 4.a página) 

A frisfe figura de 
quem nunca a sou-
be fazer melhor 

Há cerca de 18 anos que o F. C. 
de Amares possui umas instalações 
sonoras para, com o seu produto, 
pagar a dívida da aquisição do seu 
campo de jogos e garantir a activi-
dade desportiva. 

Por se tratar de uma agremiação 
de interesse geral era compromisso 
de todos não comprar outras para 
exploração particular. 

Durante cerca de 5 anos as insta 
lações estiveram mais ou menossob 
o domínio do Sr. António DiasPare-
des, verificando-se na exploração 
um lucro insignificante ou nulo. 

Por este facto pensaram em ven-
dê-Ias mas apareceu uma comissão 
dicidida a administrá-las, dando to-
das as garantias de seriedade. 

Esta semana deu-se a transferên-
cia de poderes e logo o Paredes, 
que tanto se queixava que aquilo na-
da dava e tanto insistia pela sua 
Venda, comprou umas, indo contra 
todos os compromissos e interesses 
da terra. 

Habituado a actos deste género 
mais uma vez aparece na posição 
de vendilhão com o agravante de se 
poder gabar, come nos consta de 
que enquanto a administração cama-
rária tiver a actual direcção ser-lhe-
-ão dadas deferências. 

Para já não acreditamos mas a 
verdade, infelizmente, é de que con-
seguiu o registo das suas instala-
ções sem as earacterísticas coisa 
de que ainda ninguém se gabou. 
A Câmara que outrora cancelou 

todas as licenças para favorecer o 
F. C. de Amares, cancela hoje a lei 
para favorecer um Indivíduo que me-
rece a repulsa geral e nunca mere-
ceu a admiração de ninguém? É duro 
demais para ser acreditado. 

As pessoas que precisarem de ins-
talações sonorasdevem dirigir-se ao 
encarregado da Sonap ou ao Sr. 
António Baptista Macedo Fernandes. 

Fui beber a fonte limpa. Na 
-BeneditinaLusitanali o Mon-
ge e Padre Mestre Frei Leão 
de S. Tomás, dá-nos precio-
sa informação. 
O Mosteiro, que o povo diz 

de Pitões, não foi fundado 
com esse nome, mas sim de 
Santa Maria de Icutltas —que 
o povo pronuncia Junhas. 
Não distante do Rio Cávado, 

este Mosteiro é antiquíssimo, 
pois, lê-se no ,Tombo Ecle-
siástico dos Mosteiros e Igrejas 
do Arcebispado de Braga» o 
seguinte:—«De Villa de Re-
meços in terrae Sanctae Ma-
riae de Junhas Monasterium 

(Continua na S.a página) 


